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As aulas de circo também 
atraem alunos de todas 
as idades. Nos finais de 
semana, professores e alunos 
se apresentam para quem 
quiser ver. Raoana Bersani 
está animada: faz até duas 
aulas seguidas. “Tudo o que 
é arte é minha vida. E o 
circo é uma arte”, diz.

O PET já é bom. E vai ficar melhor ainda 
Q uem mora perto do Parque Esportivo dos Trabalhadores, 

uma área de 286 mil m2 no Jardim Anália Franco, e 
frequenta um dos 10 cursos oferecidos ali vai gostar da 

notícia. O PET, como também é chamado, está entre as 77 
unidades esportivas que serão reformadas pela Prefeitura este 
ano (veja mais detalhes abaixo). A melhoria vai beneficiar muita 
gente. Mais de 2.400 pessoas estão matriculadas em aulas de 
futebol, vôlei, tênis, ioga, dança e circo, entre outras, como 
mostram as histórias ao lado.
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Quadra de tênis do PET: 463 alunos 

Estão a todo vapor as 
obras de substituição 
das galerias das ruas 
Gomes e Pardilhão, 
na Vila Diva. Com 60 
metros de extensão, elas 
estão sendo ampliadas 
para dar vazão a toda 
a água da chuva que 
costuma invadir casas e 
causava transtorno aos 
moradores da região.

Nova ponte no cruzamento 
da avenida Itaquera com a 
Aricanduva 

Mais 2 ruas ganham novas galerias 

Nas seis quadras de tênis 
do PET tomam aulas 463 
alunos, de 4 a 70 anos 
de idade. Solange Borges 
participa do curso com os 
três filhos. “A gente vem aqui 
todos os dias porque dois 
deles também fazem futsal”, 
diz ela (na foto com os filhos 
Vinícius e Pedro).

Ana Paula Calanca ia ao 
parque apenas caminhar. 
Viu as faixas sobre os cursos, 
animou-se e agora faz 
ginástica localizada, dança 
contemporânea e de salão. 
“Já estou ensaiando para me 
apresentar com o grupo no 
mês que vem”. As turmas 
têm alunos de 13 a 60 anos.

A
s 

pe
ss

oa
s 

en
tre

vi
st

ad
as

 a
ut

or
iz

ar
am

 p
or

 e
sc

rit
o 

o 
us

o 
de

 s
ua

 im
ag

em
 e

 d
ep

oi
m

en
to

.

A reforma no PET é apenas uma pequena parte do que a 
Secretaria de Esportes está fazendo em toda a cidade. Só neste 
ano, serão investidos R$ 24,4 milhões na reforma de mais 77 
unidades esportivas. Na região de Aricanduva também passarão 
por melhorias o Clube Escola Vila Manchester e o CDC Vicente 
Ítalo Feola, ambos no Carrão. Serão obras de recuperação de 
quadras, redes de luz e água, instalação de grama sintética, 
construção de muros e alambrados, pintura, reforma do piso, 
criação de canchas de bocha e novos playgrounds, entre outras. As 
melhorias fazem parte do Plano de Reformas de Equipamentos 
Esportivos Municipais, que investe na recuperação, reforma e 
adequação das 445 unidades de lazer e esportes da cidade. Desde 
2007, 273 equipamentos já receberam melhorias.

77 centros esportivos serão reformados 

Três pontes sobre o Aricanduva vão subir 1 metro para 
não represar a água do córrego quando chove muito

Pontes mais altas para evitar alagamento

Três pontes sobre o córrego Aricanduva precisam subir um 
metro. Sabe por que? Como são muito baixas, quando 
chove bastante, elas barram a passagem da água do córrego, 

provocando alagamentos. Isso acontece nos cruzamentos 
da avenida Aricanduva com a avenida Itaquera, com a rua 
Manilha e com a avenida Dalila. É uma obra complicada. 
Para levantar uma ponte, são colocados calços em seus pilares. 
E não dá para fazer isso com carro passando por cima dela. 
Precisa interditar. Por isso, no caso da ponte Itaquera, a mais 

movimentada das três, a Secretaria de Infraestrutura Urbana e 
Obras teve que construir uma nova ponte, ao lado da antiga. 
É essa aí da foto, que está pronta. Falta fazer apenas os acessos. 
É para ela que o trânsito será desviado enquanto a ponte velha 
estiver em obras. Quando tudo terminar, as duas ficarão em 
operação, melhorando muito o trânsito da região. A obra da 
ponte da avenida Dalila também já começou. A reforma das 
três faz parte do pacote de obras que a Siurb está fazendo na 
bacia do Aricanduva para prevenir enchentes.

Rua Gomes: ampliação de galeria vai evitar alagamento 


